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Brasil e Paraguai retomam em
dezembro negociações sobre Itaipu
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Paraná tem maior aumento salarial entre
estados do Sul, Sudeste e Centro-Oeste

O rendimento médio
mensal do trabalho no
Paraná cresceu 9,59% no
terceiro trimestre de
2025, em comparação
ao mesmo período de
2024. É o maior avanço
entre os estados do Sul,
Sudeste e Centro-Oeste,
superando Santa Catari-
na, com alta real (já des-
contando a inflação) de
9,52%, Distrito Federal
(8,69%), Goiás (7,10%),
Rio Grande do Sul
(4,99%), Rio de Janeiro
(4,03%), Mato Grosso
(4,01%), Mato Grosso
do Sul (3,01%), Minas
Gerais (1,51%), São Pau-
lo (-0,47%) e Espírito
Santo (-2,23%).

Destaques

| Página 3

Fo
to

: R
od

ri
go

 F
el

ix
 L

ea
l/

SE
IL

Motta mantém votação do PL Antifacção
mesmo com críticas do governo

Mesmo com críticas do go-
verno federal, o presidente da
Câmara dos Deputados, Hugo
Motta (Republicanos-PB),
manteve a votação do substi-
tutivo do projeto de lei (PL)
Antifacção para esta terça-fei-
ra (18).

“O projeto aumenta as pe-

nas para integrantes de facções e
dificulta o retorno às ruas, tam-
bém cria e integra os Bancos Na-
cional e Estaduais de Dados sobre
as Organizações Criminosas. Vamos
em frente com responsabilidade e a
urgência que o tema requer”, afir-
mou Motta, na segunda-feira (17),
em rede social.  

Existe a expectativa de o
relator, deputado federal Gui-
lherme Derrite (PP-SP),
 apresentar um novo texto
antes da votação, que será a
quinta versão do substitutivo
em pouco mais de uma sema-
na.

| Página 3

Estado prepara plano de retomada econômica
para Rio Bonito do Iguaçu após tornado

Após atuar de forma
imediata com ações emer-
genciais desde o dia se-
guinte ao tornado que
atingiu Rio Bonito do
Iguaçu, o Governo do
Estado divulgou na segun-
da-feira (17) que está tra-
balhando com dedicação

total na construção de um
Plano de Retomada da Eco-
nomia de Rio Bonito do
Iguaçu. O objetivo é defi-
nir ações de médio e longo
prazo para ajudar comerci-
antes, empresários, trabalha-
dores e moradores a re-
construírem suas vidas. As

primeiras ações foram de-
senhadas em uma reunião
no Palácio Iguaçu. Desde
o dia seguinte ao desastre,
o Estado mantém equipes
atuando na reconstrução
da cidade, com ações
emergenciais voltadas à pro-
teção das vidas.  | Página 4

Catedral de Luz em Curitiba

Chanceleres do Brasil e do Paraguai concor-
daram em retomar, na primeira quinzena de de-
zembro, as negociações sobre a revisão do Ane-
xo C do Tratado de Itaipu, com base no Enten-
dimento Bilateral de abril de 2024. O anúncio
foi feito na segunda-feira (17) em nota conjun-
ta. De acordo com o comunicado, o chanceler
brasileiro Mauro Vieira e o chanceler paraguaio
Rubén Ramírez Lezcano se reuniram ao longo
da manhã a fim de analisar a agenda bilateral.

Durante o encontro, Vieira entregou a Ramí-
rez Lezcano um relatório confidencial e apre-
sentou esclarecimentos solicitados pelo gover-
no vizinho a respeito de ações da Agência Bra-
sileira de Inteligência (Abin) em território para-
guaio no período de junho de 2022 a março de
2023.

“Recordou que o governo do presidente Lula
tornou sem efeito a operação tão logo dela to-
mou conhecimento. Ao lamentar o impacto des-
se episódio na relação bilateral, assegurou que
o governo brasileiro está tomando todas as me-
didas para possibilitar a identificação dos en-
volvidos e sua responsabilização judicial”, des-
tacou a nota.

| Página 7

Este é um dos momen-
tos mais marcantes da
agenda cultural de Natal
em Curitiba: a união de
patrimônio histórico (a
catedral neogótica inaugu-
rada em 1893).

O espetáculo gratuito
que iluminará a Catedral
Basílica de Nossa Senho-
ra da Luz dos Pinhais,
com música, luzes e mui-
ta emoção, terá agenda-
mento aberto nesta segun-
da-feira!

 | Página 2

Estado promove na quarta-feira mutirão de
emprego em alusão ao Dia da Consciência Negra

Na quarta-feira (19), a Secretaria de Estado do Trabalho, Quali-
ficação e Renda promove um Mutirão de Empregos dedicado à
empregabilidade negra, na Agência do Trabalhador de Curitiba,
na Rua Pedro Ivo, 503, no Centro, como parte das ações em alu-
são ao Dia da Consciência Negra, celebrado em 20 de novembro.
O evento reunirá mais de 20 empresas, oferecendo cerca de 1.000
vagas em diversos setores, contemplando candidatos com dife-
rentes níveis de experiência e escolaridade. | Página 7

Com apoio do Tecpar, startup de análise da
água se globaliza e entra no mercado europeu

O que começou como um trabalho de conclusão de curso se transformou em um
projeto de vida. À frente da Chemical Inovação, a empreendedora Elaine Pires decidiu
unir sua paixão pela química e pelo meio ambiente para criar uma solução que ajuda a
preservar rios e nascentes. Com o apoio da Incubadora Tecnológica do Tecpar (Intec),
ela desenvolveu o sensor Water Drop MARAI, um equipamento que analisa, em tem-
po real, a qualidade da água e alerta sobre possíveis contaminações. | Página 8
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BRUXELAS - BÉLGICABRUXELAS - BÉLGICABRUXELAS - BÉLGICABRUXELAS - BÉLGICABRUXELAS - BÉLGICA

ATOMIUM - Um dos principais pontos turísticos de Bruxelas
Construído em 1958

por ocasião da Exposi-
ção Universal na Bélgi-
ca, representa um Cristal
de Ferro ampliando 165
milhões de vezes, sua al-
tura é de 102 metros.“As
esferas de ferro, com cer-
ca de 18 metros de diâ-
metro estão ligadas por
tubos com escadas no
seu interior, com compri-
mento aproximado de 35
metros.

Por – ALVES Dercy / Bélgica
alves.belgique@gmail.com

WhatsApp = (00+32) 492.68.28.28

CURITIBACURITIBACURITIBACURITIBACURITIBA -  -  -  -  - BRASILBRASILBRASILBRASILBRASIL

Catedral de Luz em Curitiba
Este é um dos momentos mais

marcantes da agenda cultural de
Natal em Curitiba: a união de pa-
trimônio histórico (a catedral neo-
gótica inaugurada em 1893).

O espetáculo gratuito que ilumi-
nará a Catedral Basílica de Nossa
Senhora da Luz dos Pinhais, com
música, luzes e muita emoção, terá
agendamento aberto nesta segun-
da-feira!

Início das reservas: segunda-
feira

Informações e agendamento:
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Atomium Bruxelas Bélgica

BERLIM - ALEMANHABERLIM - ALEMANHABERLIM - ALEMANHABERLIM - ALEMANHABERLIM - ALEMANHA

Destino: Berlim
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Por Fernanda Raasch

Reconstruir uma rotina,
tudo é diferente: os costu-
mes, o idioma, as peque-
nas coisas. Com o tempo,
o que era estranho vira co-

tidiano, o país ganha familia-
ridade, o idioma deixa de ser
barreira e tudo vai clareando.
Descubro palavras que se co-
nectam ao meu idioma e me
fazem sorrir, e eu gosto des-
sas descobertas.

Culturalmente, conhecer
costumes é enriquecedor, e
compreender significados é gra-
tificante: ich (eu), licht (luz), mut
(coragem)... E hoje, mais um
aprendizado: Schicksalstag,
“dia do destino”.

Curiosamente, o dia 9 de
novembro também marca
um grande recomeço na his-
tória: foi nessa data, em
1989, que o Muro de Ber-
lim caiu, simbolizando o fim
de uma divisão e o início de

uma nova fase para milhões
de pessoas. Assim como
quem muda de país, é um
lembrete de que todo recome-
ço, por mais desafiador que
seja, carrega em si a chance de
construir algo novo.

site oficial catedraldeluz.com.br
Garanta seu horário e viva essa ex-

periência inesquecível!

QUANDO E ONDE

· Local: Rua Barão do Serro Azul,
31 – Centro, Curitiba – PR, 80020-
180 (Catedral Basílica de Nossa
Senhora da Luz dos Pinhais)

· Datas e horários: 29 de novembro
a 4 de dezembro de 2025, com ses-
sões às 19h30, 20h30, 21h30 e
22h30.

COMO PARTICIPAR

As reservas deverão ser feitas
pelo site oficial: é importante garan-
tir seu horário com antecedência, já
que a disponibilidade é limitada. No
dia do espetáculo, apresente seu in-
gresso digital no local. Chegar com
cerca de 15 minutos de antecedên-
cia é recomendado.
· O evento é gratuito, com neces-

sidade de reserva prévia de in-
gresso digital.

Por Rita Gusmão
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adul-
terações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação
judicial de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas,
nos casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os lau-
dos periciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios
reconhecidos na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(10 a 16 de novembro.2025)

O Ministério da Fazenda reduziu a projeção oficial de cresci-
mento do PIB 2025 para 2,2%, refletindo desaceleração da ati-
vidade e pressão sobre a arrecadação.

A inflação oficial (IPCA) caiu para 4,68%, registrando a mai-
or desaceleração desde o início do ano, puxada por combustí-
veis e alimentos.

O índice LEI do The Conference Board subiu 0,9%, mas
analistas alertam que isso não indica retomada forte — apenas
estabilidade após meses de queda.

Relatórios do Banco Central indicam fraqueza persistente
nos setores de serviços e indústria, com empresas operando
com mais cautela e menor confiança.

Bancos e fintechs registram crescimento acima da média no
crédito, mesmo com juros altos, aumentando risco de inadim-
plência futura.

DICA ESTRATÉGICA DA SEMANA
Foque em ajustar o modelo de negócio — não apenas cortar

custos.
O ambiente atual mostra inflação menor, mas atividade en-

fraquecida, crédito caro e consumidor mais sensível a preço.
Isso exige mais que controle de despesas: exige revisão estraté-
gica do modelo de receita.

AÇÕES PRÁTICAS PARA ESTA SEMANA:

1. Recalibre portfólio de produtos/serviços:
– elimine o que tem baixa margem real
– fortaleça produtos que giram rápido e exigem pouco capital
2. Reposicione preços com inteligência:
A inflação menor abre espaço para preços mais estratégicos —
não necessariamente mais baixos, mas mais bem distribuídos
entre linhas.
3. Reforce canais digitais e vendas recorrentes:
Empresas que criam receita previsível (assinaturas, contratos
contínuos) sofrem menos com instabilidade.
4. Invista na retenção:
Adquirir cliente está mais caro; reter é mais barato e aumenta o
faturamento por cliente.
5. Analyze cenários trimestrais:
Não faça planos longos agora, revise projeções a cada 90 dias.

Economias fracas favorecem negócios bem estruturados.
Quem ajusta modelo e estratégia primeiro, leva vantagem

quando o ciclo econômico virar.

Dólar (USD/BRL) R$ 5,30 R$ 5,35
Ibovespa Mantém ritmo fraco
Selic 15,00% a.a. -
Inflação (IPCA 12m) 4,68% -

Indicador Valor Atual Variação
Semanal

Notícias Relevantes da Semana

Mesmo com críticas do go-
verno federal, o presidente da
Câmara dos Deputados, Hugo
Motta (Republicanos-PB), man-
teve a votação do substitutivo
do projeto de lei (PL) Antifac-
ção para esta terça-feira (18).

“O projeto aumenta as pe-
nas para integrantes de facções
e dificulta o retorno às ruas, tam-
bém cria e integra os Bancos Na-
cional e Estaduais de Dados so-
bre as Organizações Criminosas.
Vamos em frente com responsabi-
lidade e a urgência que o tema re-
quer”, afirmou Motta, na segunda-
feira (17), em rede social.  

Existe a expectativa de o
relator, deputado federal Gui-
lherme Derrite (PP-SP),  apre-
sentar um novo texto antes da
votação, que será a quinta ver-
são do substitutivo em pouco
mais de uma semana.

O governo federal sustenta
que o substitutivo do relator
Derrite desfigurou a iniciativa
do Executivo enviado ao Par-
lamento para combater as orga-
nizações criminosas e que o pa-
recer vai criar um “caos jurídi-
co” que pode beneficiar os cri-
minosos. 

O rendimento médio
mensal do trabalho no Para-
ná cresceu 9,59% no terceiro
trimestre de 2025, em com-
paração ao mesmo período de
2024. É o maior avanço entre
os estados do Sul, Sudeste e
Centro-Oeste, superando
Santa Catarina, com alta real
(já descontando a inflação) de
9,52%, Distrito Federal
(8,69%), Goiás (7,10%), Rio
Grande do Sul (4,99%), Rio
de Janeiro (4,03%), Mato
Grosso (4,01%), Mato Gros-
so do Sul (3,01%), Minas
Gerais (1,51%), São Paulo (-
0,47%) e Espírito Santo (-
2,23%).

Segundo a Pesquisa Naci-
onal por Amostra de Domi-
cílios Contínua (PNADC),
divulgada pelo IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística) na semana passa-
da, o rendimento médio do
trabalho dos paranaenses sal-
tou de R$ 3.713/mês, no ter-
ceiro trimestre do ano passa-
do, para R$ 3.881/mês no
mesmo intervalo de 2025.

O crescimento e a média
salarial paranaenses são supe-
riores à média nacional, que
teve elevação de 3,36% no pe-
ríodo, passando de R$ 3.425
para R$ 3.517 mensais. Os
dados foram compilados
pelo Ipardes (Instituto Para-
naense de Desenvolvimento
Econômico e Social).

A evolução dos salários no

Paraná tem maior aumento salarial entre
estados do Sul, Sudeste e Centro-Oeste

Estado é resultado do aque-
cimento no mercado de tra-
balho. No período de um
ano, de acordo com o IBGE,
o número de paranaenses
ocupados saltou de 6,063
milhões para 6,248 milhões,
ou seja, houve a incorporação
adicional de 185 mil pessoas
nas atividades laborais, o que
demonstra a alta demanda
por mão de obra no Paraná.

Segundo Jorge Callado, di-
retor-presidente do Ipardes,
entidade que acompanha pe-
riodicamente os resultados
do mercado de trabalho para-
naense, a ampliação das ocu-
pações e da renda está alinha-
da aos indicadores das ativi-
dades produtivas no Estado.
“O Paraná lidera, com bastan-
te frequência, o ranking naci-
onal da atividade econômica,
medido pelo Banco Central,
o que explica os expressivos

números do emprego e o au-
mento dos salários no Esta-
do”, afirmou.

O secretário estadual do
Planejamento, Ulisses Maia,
ressalta que o crescimento das
ocupações e dos salários se re-
flete na economia e nos indi-
cadores sociais. “O trabalho e
a renda em alta asseguram dig-
nidade ao cidadão, é maior
programa social que existe”,
disse.

A Pnad Contínua também
apontou que a taxa de deso-
cupação no Paraná caiu para
3,5% no terceiro trimestre de
2025, mantendo o Estado
com a sexta menor taxa de de-
semprego do País e bem abai-
xo da média nacional, que fi-
cou em 5,6%.

O resultado também evi-
dencia uma melhora constan-
te ao longo do ano: no pri-
meiro trimestre, o índice pa-
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para 3,8% no segundo e ago-
ra chega ao menor patamar do
ano. É a segunda menor taxa
da história do Estado (atrás
apenas de 3,2% do quarto tri-
mestre do ano passado) e a
melhor taxa para um terceiro
trimestre desde 2012, quan-
do iniciou o mapeamento.

Além do bom desempe-
nho no mercado de trabalho,
a economia do Paraná tam-
bém está em alta. O Produto
Interno Bruto (PIB) do Es-
tado alcançou o valor de R$
670 bilhões em 2023, alta de
4,3% em relação a 2022, quan-
do o indicador alcançou R$
614,6 bilhões.

É o melhor resultado da
região Sul em termos absolu-
tos e proporcionais (a varia-
ção de Santa Catarina foi de
1,9%, chegando a R$ 513 bi-
lhões, e do Rio Grande do Sul
de 1,3%, com R$ 650 bilhões).
O crescimento do Estado
também foi superior à média
nacional, que cresceu 3,2% de
um ano para o outro.

Quarto maior do Brasil, o
PIB do Paraná só fica atrás de
São Paulo, Rio de Janeiro e
Minas Gerais, consolidando
posição acima do Rio Grande
do Sul pelo segundo ano con-
secutivo. O Estado manteve
6,1% de participação no PIB
nacional, a mesma de 2022,
com a região Sul responden-
do por 16,8%. (AENPR)

Motta mantém votação do PL Antifacção
mesmo com críticas do governo

O secretário nacional de As-
suntos Legislativos do Ministé-
rio da Justiça e Segurança Pú-
blica Marivaldo Pereira disse à
Agência Brasil que o texto vai
atrasar as investigações e ações
penais em andamento.

“Se a proposta for aprovada
do jeito que está, vamos assistir
a um verdadeiro caos jurídico,
porque há uma série de normas
conflitantes que vão abrir uma
oportunidade para que os inves-
tigados comecem a questionar
qual é a norma efetivamente
aplicada”, argumentou.

O governo ainda reclama da
decisão do relator de retirar re-
cursos federais que financiam a
Polícia Federal (PF).

“Mandamos uma proposta
com o objetivo de descapitali-
zar o crime. O relator apresen-
tou uma proposta que descapi-
taliza os fundos de segurança do
governo federal. A proposta do
jeito que está descapitaliza os
fundos do governo federal e vai
prejudicar diretamente as ope-
rações da PF”, completou Ma-
rivaldo.

Especialistas tem apontado
ainda que o projeto pode difi-

cultar as investigações do Minis-
tério Público (MP). O relator
informou à Agência Brasil que
vai ajustar o texto para não dei-
xar dúvidas quanto ao papel do
MP no combate às organizações
criminosas. 

RELATOR 

O relator do PL Antifacção,
Guilherme Derrite, prometeu
apresentar o 5º parecer com
novas alterações ao texto. Para
ele, as críticas tem como alvo o
aumento das penas para membros
de organizações criminosas.

“Hoje, faccionado que mata
uma criança pode ficar preso só
4 anos e 8 meses. O governo
federal queria que continuasse
igual. No meu relatório, a pena
vai a 30 anos, pelo menos 21
em regime fechado. Saímos de
menos de cinco anos para 21.
Tirem conclusões sobre a in-
dignação de tanta gente”, afir-
mou Derrite em uma rede soci-
al.

O projeto original do gover-
no aumentava as penas contra
membros de facções criminosas,
mas não no nível proposto pelo

novo relator. O governo tem
informado que concorda com o
aumento de penas, mas pede que
sejam preservadas as demais
contribuições do PL original. 

VERSÕES

O relator Gulherme Derrite
apresentou quatro versões dis-
tintas do PL Antifacção com
ajustes para atender as críticas
do governo e de especialistas.

Uma das mudanças retirou a
obrigatoriedade de a PF apenas
atuar contra facções com algum
pedido formal do governador do
estado, medida vista como reti-
rada de atribuições da PF. 

O relator Guilherme Derri-
te, que se licenciou do cargo de
secretário de Segurança de São
Paulo apenas para relatar esse
projeto, sempre negou que ten-
tou tirar as prerrogativas da PF.

Outra mudança do relator
retirou a previsão de incluir
as facções na Lei Antiterroris-
mo, o que poderia, segundo o
governo e especialistas, ser usa-
do por nações estrangeiras para
intervirem em assuntos internos
do Brasil. (Agência Brasil)

Atividade Econômica - Sinais de fraqueza - Indústria e
serviços mostram perda de fôlego

LEI – Índice Antecedente +0,9% em outubro - Sinal de
estabilidade, mas sem mudança estrutural
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Esperança que traz paz!
Quando você crê em Jesus, você encontra paz. Nos

momentos bons e nos momentos ruins, você não precisa
ter medo, porque sua confiança está em Deus. Ele está
tomando conta de sua vida. Saber isso é o melhor cal-
mante que existe.

Ao receber a verdade de Deus em nosso coração, o
Senhor renova nossa mente e nos permite pensar com
sabedoria. Ajudando-nos a tomar as decisões corretas e
receber a orientação de Deus diariamente. O cristão deve
guardar a Palavra em seu coração, ela  traz vida para a
alma e saúde para o corpo.

Reflexão

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

Estado prepara plano de retomada econômica
para Rio Bonito do Iguaçu após tornado

Publicidade Legal
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ENApós atuar de forma ime-
diata com ações emergenciais
desde o dia seguinte ao tor-
nado que atingiu Rio Bonito
do Iguaçu, o Governo do
Estado divulgou na segunda-
feira (17) que está trabalhan-
do com dedicação total na
construção de um Plano de
Retomada da Economia de
Rio Bonito do Iguaçu. O ob-
jetivo é definir ações de mé-
dio e longo prazo para ajudar
comerciantes, empresários,
trabalhadores e moradores a
reconstruírem suas vidas. As
primeiras ações foram dese-
nhadas em uma reunião no
Palácio Iguaçu.

Desde o dia seguinte ao
desastre, o Estado mantém
equipes atuando na recons-
trução da cidade, com ações
emergenciais voltadas à pro-
teção das vidas, levantamen-
to dos danos e apoio imedia-
to ao comércio local. “Tudo
aquilo que foi possível fazer
para atender as pessoas de Rio
Bonito do Iguaçu, o Gover-
no fez essa semana. Agora, as
secretarias estão organizando
um plano para médio e lon-
go prazo para ajudar princi-
palmente o comércio e o se-

tor de serviços, que foram os
mais atingidos”, afirmou o
vice-governador Darci Piana.

O secretário das Cidades,
Guto Silva, explicou que o
plano será detalhado na pró-
xima semana, mas será for-
matado a partir de cinco eixos
principais. “Nesse tipo de epi-
sódio a gente sabe que além
da construção cívica que é ne-
cessária, a cidade perde, mui-
tas vezes, mão de obra. As
pessoas vão embora e não
voltam. A preocupação é não
perder esse dinamismo eco-
nômico. A cidade precisa con-
tinuar gerando empregos e o
nosso papel também é ter esse
olhar no futuro, garantindo a
manutenção desses empregos
e da vida empresarial da cida-
de”, explicou.

Segundo o secretário, o
primeiro eixo que o plano vai
consolidar diz respeito ao fo-
mento e apoio financeiro e
reúne as ações de crédito emer-
gencial, linhas especiais do
BRDE e da Fomento Paraná,
suporte do Sebrae/PR, adia-
mento de tributos, inclusão
do município no programa
Rota do Progresso e medidas
de estímulo à atração de em-

presas por meio da Invest
Paraná. A coordenação será
feita pelo setor do comércio,
com participação das secreta-
rias de Planejamento e Fazen-
da, Defesa Civil, BRDE, Fo-
mento Paraná, Invest Paraná
e Sebrae/PR.

O eixo da agricultura será
conduzido pela Secretaria da
Agricultura e do Abasteci-
mento, com foco no diagnós-
tico dos impactos no setor
rural e na recuperação das ati-
vidades e programas específi-
cos para produtores afetados,
além de liberação de crédito
por meio da rede conveniada

com o BRDE, como as coo-
perativas de crédito. A área de
turismo ficará sob responsa-
bilidade da Secretaria do Tu-
rismo, que irá mapear opor-
tunidades de apoio ao setor,
considerando o potencial de
Rio Bonito do Iguaçu e a ne-
cessidade de ações específicas
de recuperação e promoção.

O eixo de trabalho será ela-
borado a partir do diagnósti-
co empresarial do Sebrae/PR
e irá direcionar ações de quali-
ficação profissional e suporte
aos trabalhadores e emprega-
dores que tiveram suas roti-
nas interrompidas. E a infra-

estrutura urbana será coorde-
nada pela Secretaria das Cida-
des, reunindo obras e inves-
timentos estruturantes capa-
zes de impulsionar a retoma-
da econômica local e assegu-
rar segurança e mobilidade no
município.

Um levantamento preli-
minar do Sebrae/PR, por
exemplo, mostra que Rio
Bonito do Iguaçu possui 880
empresas, em sua maioria pe-
quenas e médias, com forte
participação do setor de ser-
viços. Das 204 empresas já
avaliadas, mais de 80% foram
severamente afetadas pelos
danos da tragédia. Esse ma-
peamento continuará sendo
atualizado e servirá como base
para a definição das políticas
de apoio econômico, crédito
e retomada.

Mesmo com a elaboração
de um plano mais detalhado
com ações de curto, médio e
longo prazo, o Governo do
Paraná já conduz ações para
atender os negócios de Rio
Bonito do Iguaçu. A Secreta-
ria do Trabalho, Qualificação
e Renda instalou um ônibus
do Emprega Paraná, que fun-
ciona como unidade móvel de
atendimento no Centro da
cidade. No local, empresas e
trabalhadores recebem orien-
tações trabalhistas, regulariza-
ção de documentos e suporte
para manutenção de empre-
gos.

O Estado também inten-
sificou o cadastramento das
empresas atingidas para auxi-
liar na mediação com o Mi-
nistério do Trabalho e Em-

prego e permitir a adesão ao
layoff, quando há suspensão
temporária dos contratos de
trabalho, garantindo acesso ao
seguro-desemprego e alívio
imediato de caixa para as em-
presas.

Na área tributária, a Recei-
ta Estadual vai prorrogar para
2026 os prazos de pagamen-
to do ICMS para empresas do
Regime Normal e do Simples
Nacional. Também ficam
suspensas até janeiro as resci-
sões de parcelamentos por
inadimplência e dispensado o
estorno de créditos relativos
a mercadorias danificadas,
mediante laudo oficial.

O BRDE e a Fomento
Paraná abriram linhas especi-
ais com juros zero. No
BRDE, os financiamentos
acima de R$ 800 mil terão ca-
rência de 36 meses e prazo de
120 meses. Na Fomento Pa-
raná, há linhas de até R$ 800
mil, com 12 meses de carência
e até 72 meses para pagar; mi-
crocrédito de até R$ 20 mil
para MEIs e microempresas;
e renegociação facilitada para
contratos ativos. A Prefeitura
também poderá acessar recur-
sos via Sistema de Financia-
mento aos Municípios
(SFM).

Para as famílias atingidas,
o Estado iniciou o pagamen-
to de R$ 1 mil mensais por
seis meses. Também será pos-
sível acessar até R$ 50 mil por
família para reconstrução de
imóveis e compra de materi-
ais, além da construção de 320
casas em modelo rápido.
(AENPR)
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Diferenças e semelhanças em assinaturas
Por Fernando Raasch (*)

Sempre que surge a ne-
cessidade de verificar a au-
tenticidade ou a falsidade
de uma assinatura, inicia-
se um processo detalhado
de comparação.  Esse pro-
cedimento consiste em con-
frontar a assinatura sob
suspeita com um conjunto
de assinaturas autênticas,
previamente coletadas da
pessoa a quem se atribui a
autoria. Esse grupo de as-
sinaturas, os chamados pa-
drões de confronto, ser-
vem como amostras para
o cotejo, proporcionando
uma base sólida para a aná-
lise técnica.

Durante esse processo,
que segue métodos rigoro-
sos e específicos do traba-
lho de perícia grafotécnica,
é comum identificar tanto
diferenças quanto seme-
lhanças entre as assinatu-
ras comparadas. A ocor-
rência simultânea desses
elementos é perfeitamente
natural e frequente, refle-
tindo a complexidade do
gesto gráfico humano e a
multiplicidade de fatores
que podem influenciar a
escrita. Mesmo quando al-
guém tenta imitar a assina-
tura de outra pessoa e, ao
final, consegue produzir
uma versão muito seme-

lhante em aparência ou es-
trutura, essa imitação ine-
vitavelmente apresenta de-
talhes outros que, uma vez
identificados pelo especia-
lista, podem evidenciar a
falsificação. Esses elemen-
tos podem incluir variações
na pressão do traço, ritmo,
hesitações, tremores, entre
outros aspectos técnicos
que fogem ao controle do
imitador, por mais habili-
doso que seja.

Por outro lado, é impor-
tante destacar que nem
mesmo o próprio autor é
capaz de reproduzir sua
assinatura exatamente da
mesma forma em todas as
ocasiões. Pequenas varia-

ções são comuns e resul-
tam de fatores como esta-
do emocional, posição ao
assinar, tipo de suporte, ins-
trumento de escrita, den-
tre outros. Ao analisar mi-
nuciosamente essas assina-
turas, percebemos diferen-
ças, muitas vezes sutis, que,
no entanto, não invalidam sua
autenticidade. Essas variações
são inerentes ao processo na-
tural de escrita manual e fa-
zem parte do padrão indi-
vidual de cada pessoa.

Portanto, a análise gra-
fotécnica exige um olhar
atento e criterioso, conside-
rando que tanto as diferen-
ças quanto as semelhanças
entre assinaturas podem

(*) Fernando Raasch
Perito Grafotécnico

fernando@r2pericias.com.br

ocorrer de forma legítima.
O perito, ao realizar esse
exame, precisa ser cuidado-
so para não basear sua con-
clusão apenas em seme-
lhanças, correndo o risco
de validar uma assinatura
falsa, nem apenas em dife-
renças, descartando assina-
turas autênticas.

O equilíbrio na avalia-
ção desses aspectos é fun-
damental para um laudo
confiável e justo. Como
bem disse DEL PICCHIA,
profissional que é uma das
maiores referências no as-
sunto, “... semelhanças e
diferenças sempre coexis-
tem nas escritas autênticas
originárias do mesmo pu-
nho, igual sucedendo em
relação às falsas imitadas
em confronto com as ge-
nuínas. Em cada cotejo,
pois, as semelhanças deve-
rão ser apontadas, analisa-
das e explicadas, assim
como as diferenças...”.

Publicidade Legal

MAC Paraná celebra 55 anos
com exposição comemorativa
que apresenta obras do acervo
O Museu de Arte

Contemporânea do Pa-
raná inaugura nesta quar-
ta-feira, 19 de novem-
bro, às 18h30, a exposi-
ção “EntreLinhas, Co-
res e Linguagens – 55
Anos de MAC-PR”. A
mostra, que estará nas
salas 08 e 09 do MAC
no MON, reúne obras
do acervo do museu e
apresenta um recorte
pensado pelos curado-
res Maria José Justino e
Marcelo Conrado, que
propõem uma leitura
renovada da coleção,
destacando suas múlti-
plas temporalidades e
linguagens. Serão mais
de 80 artistas, de dife-
rentes escolas e gera-
ções, reunidos em uma
única mostra.

Entre os nomes apre-
sentados estão artistas
como Abraham Palat-
nik, Andreia Las, Alfre-
do Volpi, Antônio Ma-
nuel, Fayga Ostrower,
Elias de Andrade, Ema-
nuel Monteiro, Gilda
Belczak, Letícia Mar-
quez, Livio Abramo,
Mario Rubinski, Milla
Jung, Miguel Bakun, Pi-
etrina Checcacci, Raul
Borges da Cruz, Regina
Silveira, Rubem Esma-
nhotto e Violeta Franco.

Criado em 1970, o
MAC-PR nasceu da
mobilização de artistas e
intelectuais, sendo insti-
tuído pelo decreto nº
18.447 sob orientação
de Fernando Velloso,
seu primeiro diretor.
Nos primeiros anos,
funcionou no Departa-
mento de Cultura e, pos-
teriormente, em um ca-
sarão na Rua 24 de
Maio, período no qual
promoveu eventos pio-
neiros, como as come-
morações dos 50 anos
da Semana de Arte
Moderna, em 1972.

Em 1974, foi instala-
do no prédio histórico
da Rua Desembargador
Westphalen, de 1928,
tombado como patri-
mônio da cidade. Des-
de então, consolidou-se
como uma das princi-
pais referências em arte
moderna e contempo-
rânea no Paraná, reunin-
do um acervo que hoje
ultrapassa duas mil
obras de artistas parana-
enses, brasileiros e es-
trangeiros, complemen-
tado por uma bibliote-
ca especializada e um
dos mais importantes
arquivos de pesquisa
sobre arte moderna e
contemporânea do país.

Segundo a secretária
estadual da Cultura, Lu-

ciana Casagrande Perei-
ra, o aniversário do mu-
seu representam um mar-
co para as artes no Para-
ná. “Celebrar os 55 anos
do MAC-PR é celebrar
a preservação da memó-
ria artística e a valoriza-
ção das múltiplas vozes
que compõem nossa
identidade e produção
cultural”, afirma Luciana.

Com um conjunto di-
versificado que abrange
pinturas, esculturas, dese-
nhos, gravuras, tapeçari-
as, objetos, vídeos e ins-
talações, o acervo do
MAC-PR reflete mais de
cinco décadas de trans-
formações estéticas e
conceituais. Seu cresci-
mento histórico ocorreu
de forma plural: obras
oriundas da antiga cole-
ção do Estado, de aqui-
sições e doações, mas
sobretudo dos prêmios
do Salão Paranaense –
elemento central na cons-
tituição da memória ar-
tística local e nacional.

Complementando seu
caráter formador, o
museu mantém iniciati-
vas como projetos labo-
ratoriais com universida-
des, aproximando estu-
dantes e pesquisadores
das práticas curatoriais,
museológicas e educati-
vas.

Para a diretora do
MAC-PR, Juliane Fugan-
ti, a exposição reforça a
função pública do acer-
vo. “Mais do que uma
celebração, ‘EntreLinhas,
Cores e Linguagens’ for-
talece o papel do MAC-
PR com a preservação
dos bens simbólicos.
Essa mostra traz ao pú-
blico um espaço de con-
templação, aprendiza-
gem e interação, estimu-
lando o pensamento crí-
tico e o diálogo entre
gerações de artistas, pes-
quisadores e visitantes.”

Na exposição come-
morativa, a curadoria re-
úne eixos que atravessam
o pensamento artístico
contemporâneo e aju-
dam a iluminar as diver-
sas camadas do acervo:
Linhas (desenho, gravu-
ras, escultura), Corpo,
Paisagem, Desmateriali-
zação da Arte (abstra-
ções) e Vetores Amplia-
dos (objetos, vídeos e ins-
talações). Esse percurso
evidencia a amplitude do
MAC-PR, que abriga
desde obras fundamen-
tais das décadas de 1960
e 1970 – período em que
o acervo começa a se
consolidar – até produ-
ções que expandem os li-
mites do gesto artístico.
(AENPR)
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O Teatro José
Maria Santos rece-
beu, no último fim
de semana, a nova
temporada de
“Gregor uma
odisseia patética”,
espetáculo que in-
tegra as comemo-
rações pelos 25
anos do G2, a
companhia master
de bailarinos do
Centro Cultural
Teatro Guaíra.

Já na chegada,
o público pôde apreciar a
organização impecável e
acolhedora do Teatro José
Maria Santos, que recebeu
o espetáculo entre os dias
13 e 16 de novembro de
2025.

No palco, a obra apre-
senta a jornada de Gregor,
um personagem mergu-
lhado na repetição e na
opressão de um cotidia-
no rígido. Apesar disso,
ele insiste em manter vivo
o sonho de conquistar o

“Gregor: uma odisseia patética” celebra
25 anos do G2 com sensibilidade e vigor

amor de sua vida. Entre
obstáculos, rotinas pouco
satisfatórias e a implacável
passagem dos dias, Gre-
gor preserva a pureza in-
trínseca de seu ser e é jus-
tamente dessa resistência
que nasce a poesia do es-
petáculo.

Com uma linguagem
sofisticada e uma estética
impecável, a equipe artís-
tica do G2 entrega uma
obra consistente e sensível.
“Gregor uma odisseia

patética” é um presente
aos espectadores e um tri-
buto digno às celebrações
de um grupo que cons-
truiu, ao longo de um
quarto de século, uma tra-
jetória de excelência na
dança e no teatro parana-
ense. O resultado é um
espetáculo belo, poético e
necessário, que reafirma o
G2 como uma das prin-
cipais forças da cena cul-
tural do Estado.

A montagem emocio-

na ao transmitir, com de-
licadeza, uma mensagem
universal: a vida é feita de
escolhas, e é preciso deci-
dir viver melhor, manten-
do acesa a chama dos nos-
sos sonhos.

A dramaturgia e a en-
cenação convidam o pú-
blico a refletir sobre o va-
lor da persistência, mesmo
quando tudo ao redor
parece querer moldar ou
limitar o indivíduo.

Por Jornal Polo Brasil

Estado lança edital para artistas
do Paraná se apresentarem nos
Palcos Sunset do Verão Maior
O Governo do Paraná, por

meio da Secretaria de Estado
da Cultura (SEEC) e do Palco
Paraná, lançou na segunda-fei-
ra (17) o edital de chamamento
público voltado a artistas para-
naenses interessados em inte-
grar a programação dos Palcos
Sunset do Verão Maior Paraná
2026. A iniciativa busca valori-
zar a produção musical parana-
ense e garantir que o público
que prestigia o verão nas praias
do Litoral e nos balneários de
água doce no Interior tenha
acesso a uma programação di-
versa, gratuita e de alta qualida-
de. O edital completo já está
disponível no site do PalcoPa-
raná.

No total, 52 artistas parana-
enses, de diferentes gêneros e
estilos musicais, serão selecio-
nados via edital para se apre-
sentarem nos Palcos Sunset,
que serão montados em Caio-
bá, Guaratuba e Shangri-lá (Li-
toral), e nas cidades de Porto
Rico e Porto São José (em São
Pedro do Paraná), no Noroeste
do Estado. Os shows aconte-
cerão de 2 a 31 de janeiro de
2026, durante a temporada do
Verão Maior Paraná 2025/26.

O prazo de inscrição ini-
ciou na segunda-feira (17) e
encerra às 18h do dia 1º de de-
zembro de 2025. Os interessa-
dos devem enviar os docu-
mentos descritos em edital para
o e-mail artistaspr@palco
parana.pr.gov.br. A inscrição
ocorre com o envio por e-mail
de toda a documentação soli-
citada, juntamente com os ane-
xos devidamente preenchidos

e assinados de forma digital.
Os cachês serão divididos em

cinco categorias: 1) R$ 6.000,00; 2) 
R$ 12.000,00; 3) R$ 25.000,00; 4)
35.000,00; 5) R$ 45.000,00. A Ca-
tegoria 1 é voltada a artistas solo
nascidos ou radicados em um
dos municípios que irão rece-
ber o Palco Sunset do Verão
Maior. Já as Categorias 2, 3, 4 e 5
são destinadas a grupos musi-
cais ou bandas de qualquer par-
te do Paraná.

Todo o processo de inscri-
ção, análise de mérito, recursos,
habilitação, diligências e acom-
panhamento das propostas será
divulgado no site do PALCO-
PARANÁ e no Diário Oficial do
Estado.

Os Palcos Sunset são espa-
ços especialmente voltados à
música paranaense e ao encon-
tro entre público e artistas, fun-
cionando como vitrines para a
cena paranaense. O edital vai se-
lecionar músicos e bandas de
diferentes estilos, com o obje-
tivo de ampliar as oportunida-
des de circulação artística no Es-
tado.

O Verão Maior Paraná é uma
ação integrada do Governo do
Estado, reunindo diversas secre-
tarias para promover lazer, bem-
estar e desenvolvimento regio-
nal. Na última edição, o progra-
ma gerou impacto econômico
de R$ 152,9 milhões no PIB es-
tadual, segundo o Instituto Pa-
ranaense de Desenvolvimento
Econômico e Social (Ipardes).
Foram 2.335 empregos diretos
e indiretos, com acréscimo de
R$ 64,6 milhões na massa salari-
al. (AENPR)
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Único representante da América
do Sul, MON Primeiros Passos
será apresentado na Inglaterra

O Museu Oscar Nie-
meyer será o único represen-
tante da América do Sul na
conferência internacional
Hands On 2025, que acon-
tecerá de 25 a 28 de novem-
bro no Eureka! The Natio-
nal Children’s Museum, em
Liverpool, na Inglaterra. O
programa MON Primeiros
Passos, direcionado a bebês
de 1 a 3 anos, foi seleciona-
do entre inscritos de vários
países. O evento tem como
tema “Making a Differen-
ce – to children’s lives;
across our sector and in
society” (ou “Fazendo a
diferença – na vida das
crianças; em nosso setor e
na sociedade”).

“Ser selecionado para um
evento internacional é o re-
conhecimento do trabalho
de toda uma equipe que faz
do Museu Oscar Niemeyer
um espaço vivo, cada vez
mais inclusivo e democráti-
co”, afirma a diretora-presi-
dente Juliana Vosnika. “O
MON tem como uma de
suas metas alcançar todos os
públicos, oferecendo sem-
pre as melhores experiênci-
as aos visitantes”.

Por meio de investiga-
ções e ações multissensori-

ais, o programa MON Pri-
meiros Passos, promovido
mensalmente pelo Museu
Oscar Niemeyer, proporci-
ona para bebês de 1 a 3 anos
um contato sensível com a
arte e com o espaço do Mu-
seu.

Os encontros envolvem
dinâmicas, oficinas e ativi-
dades nas exposições em
cartaz e no Espaço de Ofici-
nas (subsolo do MON). Os
pequenos participantes de-
vem estar sempre, obriga-
toriamente, acompanhados
por um adulto, que atua
como mediador entre o
bebê e as propostas duran-
te as ações.

Desde sua criação, em
2023, o MON Primeiros
Passos já atendeu mais de
700 pessoas, entre bebês e
seus responsáveis. Os par-
ticipantes são famílias, tu-
ristas e pessoas atendidas
por instituições de ação so-
cial. Por oferecer uma abor-
dagem multissensorial, o
programa atrai também a
participação de bebês com
deficiência, como deficiência
visual, paralisia cerebral e
autismo, o que reforça o pa-
pel inclusivo do MON.
(AENPR)
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Estado promove na quarta-feira mutirão de
emprego em alusão ao Dia da Consciência Negra

Na quarta-feira (19), a Se-
cretaria de Estado do Traba-
lho, Qualificação e Renda pro-
move um Mutirão de Empre-
gos dedicado à empregabili-
dade negra, na Agência do
Trabalhador de Curitiba, na
Rua Pedro Ivo, 503, no
Centro, como parte das ações
em alusão ao Dia da Consci-
ência Negra, celebrado em 20
de novembro. O evento
reunirá mais de 20 empresas,
oferecendo cerca de 1.000
vagas em diversos setores,
contemplando candidatos
com diferentes níveis de ex-
periência e escolaridade.

Os atendimentos aconte-
cerão das 9h às 15h, com
a entrega de senhas até as 12h.
O objetivo é ampliar o acesso
da população negra às opor-
tunidades formais de traba-
lho, fortalecendo o compro-
misso do Estado com a in-
clusão, a diversidade e a redu-
ção das desigualdades no
mercado de trabalho.

O secretário do Trabalho,
Qualificação e Renda do Para-
ná, Do Carmo, enfatiza que o
mutirão integra um conjun-
to de ações estratégicas do Go-
verno do Estado para garan-

mercado de trabalho. Quere-
mos garantir que as oportu-
nidades cheguem a todos e
que o emprego seja uma fer-
ramenta real de inclusão, de-
senvolvimento e dignidade”,
afirma o secretário. 

O Mutirão Geral de Em-
pregos, promovido na última
quarta-feira (12) pelo Gover-
no do Estado, por meio
da Secretaria do Trabalho,
Qualificação e Renda, movi-
mentou a Agência do Traba-
lhador de Curitiba. A ação
reuniu mais de 20 empresas
de diferentes segmentos,
ofertando cerca de mil vagas
para trabalhadores da Capital
e da Região Metropolitana.
Durante todo o dia, 973 pes-
soas foram atendidas, sen-
do 284 pré-aprovadas em en-
trevistas de emprego realiza-
das no próprio local.

O evento faz parte de uma
série de iniciativas do Gover-
no do Estado para aproximar
o trabalhador das empresas
que estão contratando, forta-
lecendo o papel das Agências
do Trabalhador como elo en-
tre o setor produtivo e quem
busca recolocação no merca-
do. (AENPR)
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tir que a população negra te-
nha maior acesso à emprega-
bilidade, ressaltando que a
política pública deve ser um
instrumento de transforma-
ção social e combate às desi-

gualdades históricas.
“Esta ação representa mais

do que um mutirão de vagas.
Ela simboliza o nosso esfor-
ço contínuo para ampliar o
acesso da população negra ao

Chanceleres do Brasil e do
Paraguai concordaram em re-
tomar, na primeira quinzena
de dezembro, as negociações
sobre a revisão do Anexo C
do Tratado de Itaipu, com
base no Entendimento Bila-
teral de abril de 2024. O anún-
cio foi feito na segunda-feira
(17) em nota conjunta.

De acordo com o comuni-
cado, o chanceler brasileiro
Mauro Vieira e o chanceler pa-
raguaio Rubén Ramírez Lez-
cano se reuniram ao longo da
manhã a fim de analisar a
agenda bilateral.

Durante o encontro, Viei-
ra entregou a Ramírez Lezca-
no um relatório confidencial
e apresentou esclarecimentos
solicitados pelo governo vi-
zinho a respeito de ações da
Agência Brasileira de Inteli-
gência (Abin) em território
paraguaio no período de ju-
nho de 2022 a março de 2023.

“Recordou que o governo
do presidente Lula tornou
sem efeito a operação tão logo
dela tomou conhecimento. Ao
lamentar o impacto desse epi-
sódio na relação bilateral, as-
segurou que o governo brasi-
leiro está tomando todas as
medidas para possibilitar a
identificação dos envolvidos
e sua responsabilização judi-
cial”, destacou a nota.

Brasil e Paraguai retomam em
dezembro negociações sobre Itaipu

“O ministro Ramírez Le-
zcano recebeu o relatório con-
fidencial e as explicações ofe-
recidas por seu homólogo e,
após um intercâmbio de pon-
tos de vista, manifestou que
o governo paraguaio dava por
concluído o assunto”, com-
pletou o comunicado.

OUTROS TEMAS
Ainda de acordo com a

nota conjunta, os chanceleres
conversaram sobre possíveis
datas para visitas dos presi-
dentes do Paraguai e do Bra-
sil no intuito de avançar em
discussões com ênfase nos

seguintes eixos:
- Infraestrutura: inaugura-

ção da Ponte da Integração,
conexões rodoviárias, Corre-
dor Bioceânico, Hidrovia Pa-
raguai-Paraná e aeroportos;

- Energia: interconexão elé-
trica, cooperação interinstitu-
cional, planejamento energé-
tico, biomassa e etanol.

- Segurança pública: com-
bate ao tráfico de drogas, ao
tráfico de armas, ao tráfico de
pessoas e ao crime organiza-
do transnacional e cooperação
penitenciária.

- Defesa: fortalecimento da
cooperação sobre temas mili-

tares, capacitação, ações con-
juntas e equipamentos de de-
fesa.

- Cooperação em matéria
de alimentação escolar; agri-
cultura familiar; institutos de
estatística e de planejamento
econômico público.

- Cooperação em matéria
educacional: maior acesso de
estudantes paraguaios a uni-
versidades brasileiras e inter-
câmbio de docentes; inter-
câmbio de alunos e docentes
entre as academias diplomá-
ticas nas respectivas chancela-
rias e em postos específicos
no exterior. (Agência Brasil)
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Cerveja paranaense supera rótulos belgas e
conquista ouro em Mundial na Europa
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tênticos do Turismo Gastro-
nômico paranaense são al-
guns dos diferenciais que têm
chamado atenção de pessoas
ao redor do mundo. Outra
prova disso é a cervejaria Hank
Bier, de Guarapuava, na re-
gião Central do Estado, que
conquistou medalha de ouro
durante a Brussel Beer Chal-
lenge. O campeonato mun-
dial de cervejas aconteceu na
Bélgica e teve os resultados
divulgados na segunda-feira
(17).

Com o rótulo Strong
Dark, a Hank Bier foi campeã
na categoria Strong Dark Ale.
Ela foi a única paranaense
campeã no concurso e uma
das poucas brasileiras meda-
lhistas, ao lado de cervejarias
de São Paulo, Santa Catarina,
Rio Grande do Sul, Minas
Gerais e Rio de Janeiro, que
conquistaram outras catego-
rias.

A Strong Dark Ale é uma
variedade de cerveja escura tra-
dicional da Bélgica – conheci-
do, justamente, como “estilo
belga”. Diante disso, o peso é
ainda maior para a cervejaria
estadual, uma vez que ela su-
perou outros três rótulos total-
mente belgas (duas medalhas de
prata e uma de bronze).

Com o reconhecimento
internacional, tanto a marca

local quanto a imagem do
Paraná são enaltecidos, mos-
trando a referência do Estado
em um setor responsável por
atrair muitos viajantes. É o
que afirma Leonaldo Para-
nhos, secretário estadual do
Turismo. “É um orgulho ter
empreendimentos paranaen-
ses sendo reconhecidos por
sua qualidade e exclusividade,
porque esses também são fa-
tores de atração turística. Um
estrangeiro que degustou
uma bebida estadual no cam-
peonato pode se interessar
em conhecer mais cervejarias
locais, fomentando um gran-
de fluxo em nossos Territóri-
os do Turismo”, disse o se-
cretário.

Em sua 14ª edição, o even-
to reuniu mais de 1,7 mil ró-
tulos mundiais, produzidos

por 500 cervejarias de 36 paí-
ses. Ao todo, foram disputa-
das 8 categorias e 92 subcate-
gorias. Entre os concorrentes
estavam cervejarias chinesas,
belgas, francesas, italianas,
entre outras nacionalidades.

“O turismo se apropria, de
maneira benéfica, de produ-
ções e itens exclusivos no Pa-
raná, porque é uma atividade
que valoriza o Estado e o que
é produzido aqui. É um re-
conhecimento às cervejas,
mas beneficia os municípios
também, uma vez que são
vários os destinos no Estado
que contam com rotas e pas-
seios ligados a gastronomia e
bebidas” conta Irapuan Cor-
tes, diretor presidente do Vi-
aje Paraná – órgão de promo-
ção vinculado a Secretaria do
Turismo (Setu-PR).

A terra natal da Hank Bier,
Guarapuava, é reconhecida
pela Lei Federal nº 14.956
como a Capital Nacional da
Cevada e do Malte, por conta
de sua forte vocação agrícola,
sobretudo, na produção dos
dois insumos.

A importância da bebida é
tão grande ao município que
uma Rota da Cerveja foi cria-
da – com a Hank Bier no iti-
nerário. O atrativo, conhecido
como Bierweg, busca conso-
lidar a região como uma refe-
rência cervejeira, utilizando o
turismo como ferramenta.

No Bierweg são organiza-
dos passeios guiados por cer-
vejarias artesanais, campos de
pesquisa de cevada e lúpulo,
por uma das maiores fábricas
de malte da América do Sul e
pelos principais pontos turís-
ticos da cidade. Na excursão,
turistas conhecem um pouco
mais da cultura cervejeira lo-
cal, com transporte e guias
especializados. Conheça mais
sobre o passeio clicando
AQUI.

De acordo com o Anuário
da Cerveja 2025, são 175 cer-
vejarias paranaenses registra-
das, posicionando o Estado
entre os maiores polos cerve-
jeiros do Brasil com uma pro-
dução estimada em 7,8 mi-
lhões de litros por ano.

(AENPR)

O que começou como um
trabalho de conclusão de curso
se transformou em um projeto
de vida. À frente da Chemical
Inovação, a empreendedora
Elaine Pires decidiu unir sua
paixão pela química e pelo meio
ambiente para criar uma solu-
ção que ajuda a preservar rios e
nascentes. Com o apoio da In-
cubadora Tecnológica do Tecpar
(Intec), ela desenvolveu o sen-
sor Water Drop MARAI, um
equipamento que analisa, em
tempo real, a qualidade da água
e alerta sobre possíveis conta-
minações.

O impacto dessa inovação
tecnológica possibilitou uma
expansão global da startup, que
hoje ganha visibilidade interna-
cional. Menos de um ano após
estar incubada no Tecpar (Insti-
tuto de Tecnologia do Paraná),
durante o Web Summit Rio, a
Chemical assinou um Acordo de
Cooperação Técnica com a Câ-
mara de Comércio das Beiras,
em Portugal.

“Este acordo servirá como
nossa porta de entrada para o

Com apoio do Tecpar, startup de análise da
água se globaliza e entra no mercado europeu

mercado europeu. E o mais im-
portante: saímos da promessa
para a prática. Hoje, nossos cli-
entes transformam dados em
ação, pois otimizam o uso de
químicos, evitam riscos de não
conformidade e fortalecem sua
atuação ética com dados 100%
auditáveis. É a nossa missão sen-
do executada, nosso sonho de
ver a tecnologia sendo usada em
larga escala para melhorar a água
do planeta”, afirma Elaine.

O diretor-presidente do Te-
cpar, Eduardo Marafon, diz que
impulsionar novos negócios é o
principal objetivo da incubado-
ra do instituto. “Com a experi-
ência de termos a primeira in-
cubadora de base tecnológica do
Paraná, o Tecpar apoia novos
empreendedores a desenvolver
seus projetos inovadores no Es-
tado. É missão do instituto ser
um indutor de desenvolvimen-
to econômico no Paraná”.

A história da Chemical co-
meçou em 2017, quando foi lan-
çada a primeira versão do apli-
cativo MARAI. Disponível para
download gratuito, ele permite

que qualquer pessoa faça um
pré-diagnóstico da água direta-
mente na tela do celular. Agora,
a tecnologia evoluiu para uma
versão corporativa, já disponí-
vel no mercado. O dispositivo
conta com o sensor Water Drop
MARAI, que faz centenas de
medições automáticas por dia e
envia os dados para uma plata-
forma digital, permitindo acom-
panhar indicadores como pH,
temperatura e turbidez.

A solução tem despertado o
interesse de indústrias e gesto-
res ambientais, por oferecer uma
forma mais rápida e sustentável
de controle da água, um recurso
essencial que, muitas vezes, só
recebe atenção quando já é tar-
de demais.

Desde então, o projeto rece-
beu validação técnica do Servi-
ço Nacional de Aprendizagem
Industrial (Senai), dentro do
programa Smart Factory, parce-
ria com o Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES). A tecnologia
foi implementada e validada em
16 indústrias de diferentes se-

tores. O resultado foi o desen-
volvimento de ativos-chave para
a escalada da empresa e a garan-
tia de qualidade, como os ma-
nuais de calibração e a Jiga Test,
que simula condições reais de
uso e testa automaticamente
todos os processos de segurança
e funcionalidade, padronizando
o controle de qualidade de cada
sensor fabricado.

Todo esse avanço consolidou
o faturamento da empresa em
2025, e a meta para o próximo
ano é multiplicar o resultado,
com projeções que superam R$
1 milhão.

Como parte da estratégia de
crescimento, a startup concluiu
uma rodada de investimento-
anjo, liderada pela aceleradora
WOW, com adesão de investi-
dores estratégicos. Além do ca-
pital, eles trouxeram validação
de mercado e networking.

Desde que foi incubada no
Tecpar, a Chemical recebeu
apoio técnico, acesso a labora-
tórios e orientação para estru-
turar o modelo de negócio.

(AENPR)

o Dia Mundial da Pre-
maturidade, 17 de no-
vembro, o Governo do
Paraná, por meio da Se-
cretaria estadual da Saú-
de, intensifica o compro-
misso de cuidado contí-
nuo com os nascidos com
menos de 36 semanas de
gestação. Neste ano, o
tema do Dia Mundial é
“Garanta aos prematuros
começos saudáveis para
futuros brilhantes”, que
reforça a importância em
oferecer um início de vida
com cuidado especializa-
do, humanizado e contí-
nuo, desde os primeiros
momentos após o nasci-
mento.

Esse cuidado passa
desde a Unidade de Te-
rapia Intensiva Neonatal
(UTIN), até o seguimen-
to nos primeiros anos de
vida. No Paraná, 601 lei-
tos hospitalares são des-
tinados a esses recém-
nascidos, sendo 427 do
Sistema Único de Saúde
e 174 leitos neonatais não
SUS. Em 2024, 15.297
bebês nasceram prematu-
ros e, em 2025, até no-
vembro, o número chega
13.244 bebês. Os dados
são Sistema de Informa-
ções Sobre Nascidos Vi-
vos (Sinasc), do Ministé-
rio da Saúde.

“Esse tema envolve
muita emoção, expectati-
va, por isso o olhar aten-
to é tão importante. A
prematuridade tem gran-
de impacto na mortalida-
de infantil sendo conside-
rada problema de saúde
pública com efeitos dire-
tos sobre o desenvolvi-
mento global da criança”,
enfatiza o secretário de
Estado da Saúde, Beto
Preto. Os prematuros
entre 32 a 36 semanas são
mais frequentes, embora
também haja casos de
bebês que nasceram com
menos de 22 semanas
(prematuro extremo).

Em dezembro de
2023, a Secretaria da Saú-
de do Paraná assinou o
Pacto para a Redução da
Mortalidade Materna e
Infantil, com diversos
órgãos e instituições pa-
ranaenses, para a redução

Paraná reforça compromisso
com o cuidado contínuo

aos recém-nascido
em 10% dos indicadores
de mortalidade neste seg-
mento, até 2027.

As ações deste pacto
incluem utilização de pro-
tocolos clínicos e cader-
netas de saúde, ampliação
do acesso e qualidade nos
serviços de pré-natal e de
acompanhamento pós-
parto, ampliação das co-
berturas vacinais em
mulheres, gestantes, re-
cém-nascidos e crianças;
investimentos em equipa-
mentos para todas as sa-
las de parto e nascimen-
to; implantação do Cen-
tro de Simulação Realís-
tica da Sesa e ampliação
das capacitações de pro-
fissionais.

A permanência dos
pais na UTIN com o
bebê prematuro é assegu-
rada por lei. A Secretaria
de Estado da Saúde as-
segura a garantia de di-
reitos em todos os servi-
ços nesta área. Para além
da participação nos cui-
dados dos recém-nasci-
dos, a presença dos pais
fortalece o vínculo e
constitui um processo
importante na recupera-
ção e alta do bebê.

O Brasil é o 10º país
com mais partos prema-
turos no mundo, segun-
do a Organização Mun-
dial de Saúde (OMS).
Mais do que um direito
reconhecido pela Lei nº
8.069 de 13 de julho de
1990, o Estatuto da Cri-
ança e do Adolescente
(ECA), estabelece que os
pais podem ficar o tem-
po todo com seus filhos
internados.

A campanha Novem-
bro Roxo conscientiza a
população acerca dos
desafios dos nascimentos
prematuros em todo o
mundo. A cor foi esco-
lhida por conta de dois
significados importantes:
a sensibilidade e a trans-
formação. O objetivo da
iniciativa é chamar a
atenção para a necessida-
de de reduzir a incidên-
cia de casos e diminuir
os danos à saúde dos
bebês, ocasionados em
razão do parto anteci-
pado. (AENPR)


